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    A Homeopatia é um sistema terapêutico desenvolvido pelo médico alemão Christian Friedrich Samuel Hahnemann no final do século XVIII. O termo “Homeopatia” deriva das palavras gregas “homoios” (semelhante) e “páthos” (sofrimento ou doença), que reflete o princípio fundamental dessa abordagem: “semelhante cura semelhante”.




    Segundo esse sistema, o ser humano é composto por corpo (matéria), Espírito e força vital, sendo esta última responsável por organizar e dar vida à matéria, sustentando seu funcionamento e possibilitando a saúde. O organismo é o instrumento material da vida, em que corpo, Espírito e força vital formam uma unidade inseparável.




    Em sua principal obra, Organon da arte de curar, Hahnemann (1995, p. XXVII) afirma que as doenças “são transtornos imateriais (dinâmicos) da força de caráter espiritual (o princípio vital, a força vital), que anima o corpo humano”. Para a ciência homeopática, não existem sistemas orgânicos isoladamente doentes, mas, sim, indivíduos doentes.




    O ser humano não adoece por partes ou órgãos isolados; ele adoece em sua totalidade, expressando seu desequilíbrio energético nesta ou naquela região do corpo, de acordo com suas particularidades. Assim, é necessário tratar a pessoa como um todo, e não apenas o órgão ou a parte que aparenta estar adoecida. O tratamento só será eficaz se ultrapassar a superfície corporal e atingir as profundezas da alma, onde a energia vital coopera na busca pela saúde.




    A alegação de que a ação da Homeopatia seria mero efeito placebo, de natureza exclusivamente psicológica, desmorona diante de sua ampla utilização no tratamento eficaz de crianças lactentes e em animais, além das diversas pesquisas científicas que evidenciam sua eficácia clínica. Nestes mais de 200 anos de existência, a Homeopatia permanece amplamente utilizada, comprovando sua importância e reconhecimento para a humanidade. De acordo com o relatório de 2019 da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2019), a Homeopatia é utilizada oficialmente em 100 países.




    Esta obra, portanto, aprofunda questões fundamentais relacionadas à Homeopatia, abordando sua história, seus fundamentos teóricos, sua prática clínica e sua interface com o conhecimento espírita. Convidamos você, caro leitor, a mergulhar nesse fascinante universo da Homeopatia, buscando compreender sua relevância como método terapêutico, preconizado por inúmeros médicos e também pela espiritualidade amiga.




    Boa leitura!




    Gilson Luís Roberto




    Presidente da AME-Brasil
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    Allan Kardec escreveu na Revista Espírita de 1863 que a Homeopatia alcançava êxito superior ao das terapêuticas ordinárias por considerar o elemento espiritualista, graças à poderosa ação da medicação espiritualizada em sua ligação com o perispírito. Então, seria o perispírito a única interseção entre a Homeopatia e o Espiritismo?




    O lançamento de O livro dos Espíritos ocorreu 61 anos após a publicação do artigo “Ensaio sobre um novo princípio para descobrir as virtudes curativas das substâncias medicinais”, e os pontos em comum entre as duas doutrinas revelam-se, surpreendentemente, maiores quando estudados com profundidade por médicos e pesquisadores homeopatas modernos, aliados à colaboração de amigos espirituais, que trazem luz à compreensão da fisiologia do corpo perispiritual e das diferentes formas de adoecimento.




    Atualmente, passados mais de 220 anos desde a criação da Homeopatia e com a contribuição de inúmeros autores que nos precederam nos estudos sobre o tema, apresentamos esta obra, que explora as interfaces entre duas doutrinas que compartilham a visão do ser humano em sua complexidade física e espiritual.




    O leitor encontrará, nos seus instigantes capítulos, quem foi Hahnemann, criador da Homeopatia, e como ele, já em Espírito liberto, auxiliou Allan Kardec na codificação do pentateuco espírita. Serão abordados temas como fluido vital, filosofia espiritualista, perispírito e duplo etérico, reencarnação e predisposições mórbidas, expiações, fluido cósmico, mediunidade, obsessão, chacras, passe magnético, além de belas histórias de tratamentos e curas. Também será traçado um panorama sobre o futuro da medicina, vislumbrando o abandono da medicina materialista em favor da medicina do Espírito.




    O organizador
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    A vida do notável descobridor e fundador da Homeopatia é repleta de detalhes e circunstâncias que moldaram seu caráter, bem como os esforços que resultariam em sua significativa obra e legado para a humanidade. Neste capítulo, apresentaremos de forma resumida sua longa e profícua trajetória.




    Nascimento e infância




    Christian Friedrich Samuel Hahnemann nasceu na virada do dia 10 para 11 de abril de 1755, em Meissen, na Saxônia, Alemanha. Era o quarto filho de Christian Gottfried Hahnemann e Johana Christiana Spiess. Embora o registro da Igreja de Frauenkirche indique o nascimento na manhã de 11 de abril, Hahnemann sempre comemorou seu aniversário no dia 10.




    Seu pai, pintor na fábrica de porcelana de Meissen e autor de um ensaio técnico sobre aquarela, era reconhecido por seus valores de humildade e moralidade, os quais transmitiu ao filho com a máxima: “Agir e viver sem pretensões nem ostentações”. Hahnemann menciona, em sua autobiografia, que seu pai, embora não tivesse uma formação acadêmica avançada, demonstrava uma profunda compreensão sobre a verdadeira dignidade humana:




    Nasci no dia 10 de abril de 1755, no Distrito Eleitoral da Saxônia, uma das regiões mais belas da Alemanha. Isto pode ter contribuído em grande medida para minha veneração pelas belezas da natureza, conforme ia crescendo para a humanidade. Meu pai, Christian Gottfried Hahnemann, junto com minha mãe, Johana Christiana, nascida Spiess, ensinaram-me como ler e escrever enquanto brincava. Meu pai faleceu há quatro anos atrás. Sem ser profundamente versado em ciência – ele era um pintor para a fábrica de porcelana daquela cidade, e autor de um pequeno ensaio sobre aquarela –, ele descobriu sozinho as mais profundas concepções daquilo que é bom e pode ser considerado digno de um homem. Estas ideias ele implantou em mim. “Agir e viver sem pretensões nem ostentações”, era o seu conceito mais notável, o que me impressionava mais pelo seu exemplo do que pelas suas palavras. Ele estava frequentemente presente conquanto sem ser notado, onde alguma coisa boa estivesse para se realizar! Não deveria eu segui-lo? Em seus atos ele diferenciava entre o nobre e ignóbil a um tal grau de sutileza de correção e delicadeza prática de sentimentos, como era altamente honroso para ele; neste sentido, ele foi meu mestre. Suas ideias a respeito dos princípios iniciais da criação, da dignidade do homem, e seu elevado destino, pareciam consistentes em todas as formas com o seu modo de vida. Isto foi o fulcro da minha educação moral (Hahnemann, 1791 apud Ribeiro, 2025).




    Hahnemann cresceu na Saxônia, região que descrevia como “uma das mais belas da Alemanha”, o que influenciou seu apreço pela natureza. As perdas familiares – incluindo duas irmãs e o primogênito, Carl Gerhard, falecido aos 8 anos de idade – marcaram sua infância e, possivelmente, inspiraram sua vocação médica e seu altruísmo.




    Educação




    Hahnemann frequentou a Escola da Cidade de Meissen e, aos 16 anos, ingressou na Escola Principesca, onde recebeu grande apoio do reitor Magister Müller, que, segundo ele, “me amava como se eu fosse seu próprio filho”. Apesar da resistência de seu pai quanto à continuidade dos estudos – devido à impossibilidade de financiá-los –, seus professores intervieram para garantir sua permanência, oferecendo-lhe ensino gratuito. Ao longo da vida, Hahnemann honrou a memória do pai, recordando-se de seus exemplos sem supervalorizar as dificuldades enfrentadas.




    Na Páscoa de 1775, partiu para Leipzig com apenas 20 táleres dados pelo pai, que tinha muitas bocas a alimentar. Para se sustentar, passou a ensinar línguas e realizar traduções. Ele relata: “Determinei como meu dever aprender aquilo que estava lendo, ao invés de ler em excesso; ler pouco, mas corretamente, e classificar em minha mente o trecho já lido antes de continuar com a leitura” (Hahnemann, 1791 apud Ribeiro, 2025).




    Após dois anos em Leipzig, seguiu para Viena, onde estudou sob a orientação do Dr. von Quarin, que o tratava com carinho paternal. Suas economias foram roubadas, mas Hahnemann não revelou detalhes, limitando-se a dizer: “Arrependimento exige reconciliação, e guardarei silêncio sobre o nome e as circunstâncias” (Hahnemann, 1791 apud Ribeiro, 2025).




    Posteriormente, foi convidado pelo Barão von Bruckenthal para atuar como médico da família e bibliotecário em Hermanstadt, antes de concluir seu doutorado em Erlangen, em 10 de agosto de 1779, com a defesa da tese Consideração sobre a etiologia e o tratamento das afecções espasmódicas.




    Casamento e residências




    Em 1781, Hahnemann mudou-se para Dessau, onde conheceu Johanna Henriette Leopoldina Küchler, com quem se casou em 1782. Nesse mesmo ano, publicou seus primeiros ensaios médicos, incluindo um artigo sobre o câncer, que atraiu a atenção da comunidade médica. Em 1783, nasceu sua primeira filha, Henriqueta, em 1784, lançou a obra Guia para o tratamento das velhas chagas e úlceras.




    Sua vida foi marcada por constante instabilidade econômica e frequentes mudanças de residência, tendo vivido em 17 cidades diferentes. Ainda assim, destacou-se por sua dedicação à prática e ao ensino da medicina. Hahnemann criticava severamente a medicina de sua época, comparando os médicos a barbeiros e carrascos e acusando-os de atuar movidos pela ignorância. Defendia a escolha racional dos medicamentos e a importância de um médico independente e investigativo:




    É a eleição do medicamento e a maneira de usá-lo que caracteriza o verdadeiro médico, o que não está ligado a nenhum sistema, que recusa o que não é investigado por ele mesmo e não toma a palavra de outrem, tendo a coragem de pensar por si mesmo e tratar de acordo com isto (Hahnemann, 1791 apud Ribeiro, 2025).




    Após mudar-se para Gommern, Hahnemann dedicou-se ao estudo da química e da metalurgia. Em 1786, nasceu seu filho Frederico, e ele passou a residir em diversos locais, como Dresden, Leipzig e Stoetteritz, sempre conciliando o estudo com o atendimento a pacientes. Ao todo, teve 11 filhos, entre eles Henriqueta (1783), Frederico (1786), Guilhermina (1788), Amélia (1789), Carolina (1792), Ernesto (1794), Frederica (uma das gêmeas nascidas em 1801), Eleonora (1803), Carlota (1805) e Luiza (1806).




    Hahnemann (1816 apud Teixeira, 2021, p. 47) demonstrava profundo respeito pela maternidade e pela paternidade, considerando-as missões sagradas e divinas:




    Por minha parte, sempre olhei como um dos fatos dos mais importantes da minha vida os partos da minha esposa e o aumento da minha família. Um ser que eu contribuí para formar em um esforço comum com aquela que me é estreitamente ligada, um novo homem nascido de nosso sangue, vem ao mundo aumentar as alegrias e os sofrimentos salutares de seu pai e de sua mãe, a quem devem dirigir na vida e prepará-lo para uma existência superior na eternidade. Repito, o nascimento de meus filhos tem sempre influído profundamente sobre minha vida interior e eu considero cada aumento de minha família como uma prova que o grande Príncipe do bem, o Pai dos espíritos, impôs-me para purificar minha consciência.




    




    Em 1791, Hahnemann foi eleito membro da Sociedade Econômica de Leipzig e da Academia Eleitoral de Mainz. Nesse mesmo ano, apesar da prosperidade que desfrutava em Dresden, decidiu abandonar a prática médica, motivado pela ineficácia dos tratamentos da época – especialmente após a morte de um amigo submetido a um desses procedimentos. A partir de então, passou a questionar profundamente a medicina convencional e a buscar uma forma de cura que fosse mais segura e eficaz.




    Oito anos de prática, exercida com escrupuloso cuidado, fizeram-me conhecer a ausência do valor dos métodos curativos ordinários [...]. 
Há um Deus bom, que é a bondade e a própria sabedoria. Deve haver, pois, um meio criado por ele de encarar as moléstias sob seu verdadeiro ponto de vista e curá-las com segurança (Hahnemann, 1808 apud Ribeiro, 2025).




    Nos doze anos seguintes, Hahnemann viveu na miséria, mudando-se de residência 20 vezes. Sustentava-se com trabalhos de tradução e se dedicava ao estudo da medicina em busca de uma lei racional de cura.




    Princípio da similitude: nascimento da Homeopatia




    Em 1790, durante a tradução da Matéria médica, de William Cullen, Hahnemann realizou sua primeira experimentação com a quinina (China) e chegou à seguinte conclusão:




    Eu tomei, durante vários dias, a título de experiência, quatro dracmas de boa quinina, duas vezes por dia. Meus pés e a ponta dos meus dedos ficaram primeiramente frios; eu fiquei cansado e sonolento; em seguida meu coração começou a palpitar; meu pulso ficou duro e rápido; uma ansiedade intolerável e tremedeiras (mas sem calafrios); cansaço em todos os membros; depois pulsações na cabeça, rubor na face, sede; em breve todos os sintomas habitualmente associados à febre intermitente apareceram sucessivamente, sem apresentar os reais calafrios. Para resumir, todos estes sintomas, que para mim são típicos de febre intermitente, apareceram sucessivamente, como a estupefação dos sentidos, um tipo de enrijecimento de todas as articulações, mas, acima de tudo, o entorpecimento, uma sensação desagradável que parece ter sua sede no periósteo de todos os ossos do corpo. Tudo apareceu. Esta crise durava, cada vez, de duas a três horas e se reproduzia quando eu repetia a dose e não de outra forma. Eu parei o remédio, e me reencontrei uma vez mais em boa saúde. A casca peruana, que é utilizada como remédio contra a febre intermitente, age porque ela pode produzir sintomas similares aos da febre intermitente no homem são (Hahnemann, 1790 apud Ribeiro, 2025).




    Essa experiência levou Hahnemann a reformular o princípio da similitude, já anunciado por Hipócrates 500 anos antes de Cristo, segundo o qual: “A doença é causada pelos semelhantes e é pela administração dos semelhantes que os doentes recobram a saúde”.




    Hahnemann atualizou esse conceito, estabelecendo o fundamento da Homeopatia: Similia Similibus Curantur (Os semelhantes curam-se pelos semelhantes), afirmando que qualquer substância que, administrada a um homem saudável, provoque determinados sintomas patológicos torna-se, depois de diluída, capaz de curar sintomas semelhantes encontrados no doente.




    Após diversas mudanças de residência e dificuldades financeiras, Hahnemann estabeleceu-se em Gotha, onde obteve sucesso no tratamento de doenças mentais. Também alcançou êxito no combate a epidemias de crosta láctea, utilizando Hepar sulphur.




    Durante uma epidemia de escarlatina em Königslutter, Hahnemann obteve um sucesso notável utilizando Belladonna. Observou que, administrada em doses diluídas, a substância não apenas tratava a doença, mas também parecia atuar preventivamente em alguns casos. Esse episódio consolidou suas ideias sobre a lei dos semelhantes e reforçou sua crença na eficácia de medicamentos que, em pequenas doses, produzem sintomas semelhantes aos da enfermidade que se deseja curar.




    Em 1796, Hahnemann publicou seu primeiro ensaio formal sobre a nova doutrina, expondo os fundamentos da Homeopatia. Ele propôs que o verdadeiro potencial terapêutico das substâncias medicinais reside na capacidade de induzir sintomas artificiais em organismos saudáveis, sendo, assim, eficazes no tratamento de doenças que apresentam sintomas análogos. Esse trabalho representou um marco na história da medicina, inaugurando um sistema terapêutico que desafiava a alopatia tradicional vigente. No entanto, Hahnemann enfrentou forte oposição de farmacêuticos e médicos, que o atacaram por suas ideias inovadoras.




    Conflitos e lutas




    Em 1799, os conflitos se intensificaram a tal ponto que Hahnemann precisou fugir da cidade de Königslutter devido aos ataques de seus inimigos. Durante a fuga, sua filha sofreu uma fratura na perna, e a família enfrentou semanas de extrema dificuldade na aldeia de Mühlhau, vivendo em condições de miséria. Esses episódios ilustram o ambiente hostil no qual Hahnemann persistiu em desenvolver e defender sua doutrina.




    Após os eventos de Königslutter, Hahnemann continuou sua vida nômade, passando por diversas localidades:




    

      	Altona: encontrou abrigo temporário, mas os desafios financeiros e profissionais persistiram.




      	Hamburgo (1800): buscou novas oportunidades para estabelecer sua prática e expandir sua doutrina.




      	Machern (1801): instalou-se nessa aldeia próxima a Leipzig, onde deu continuidade a seus estudos e experimentos, enquanto lutava para sustentar sua família e defender suas ideias.


    




    Esses anos foram cruciais para a consolidação das bases da Homeopatia, revelando a resiliência de Hahnemann diante das adversidades e seu compromisso com uma visão inovadora para a medicina.




    A extraordinária instabilidade e os frequentes deslocamentos de Samuel Hahnemann podem ser explicados por uma combinação de fatores econômicos, sociais, pessoais e psicológicos, todos intimamente ligados à sua trajetória profissional e à construção da Homeopatia.




    Hahnemann enfrentava constantes dificuldades financeiras, especialmente pela necessidade de sustentar uma família numerosa. Como escritor de obras médicas e tradutor, seus rendimentos eram baixos, e os honorários médicos também eram incertos, sobretudo em períodos de instabilidade política e econômica. Movia-se em busca de locais onde pudesse obter mais clientes ou melhores oportunidades financeiras.




    A Alemanha, fragmentada e frequentemente devastada pelas guerras napoleônicas, atravessava crises econômicas, fome e instabilidade social, o que dificultava a permanência em um único local. Além disso, Hahnemann era conhecido como um polemista contundente. Suas ideias disruptivas o colocavam em constante atrito com a comunidade médica tradicional e os farmacêuticos. Sua rejeição às práticas médicas tradicionais e a defesa do direito de produzir seus próprios medicamentos despertavam hostilidade ao seu redor, forçando-o a mudar-se repetidamente para evitar conflitos.




    Hahnemann também demonstrava um gosto pessoal por viagens e mudanças de ambiente, o que pode ter contribuído para sua vida itinerante. Parecia encontrar inspiração e renovação no contato com diferentes paisagens e localidades, especialmente na Saxônia e em regiões vizinhas.




    Sucesso e fama




    Apesar das dificuldades, Hahnemann não deixou de produzir obras fundamentais e de expandir sua doutrina, como Fragmentos sobre as propriedades positivas dos medicamentos (1805). Essa obra monumental, em dois volumes, consolidou a prática da experimentação em indivíduos saudáveis – base da Homeopatia. Nela, desenvolveu a patogenesia de 27 medicamentos e registrou sintomas com precisão científica. Essa sistematização começou a atrair a atenção de médicos interessados em sua abordagem inovadora.




    Após anos de lutas, Hahnemann começou a colher os frutos de sua perseverança. Instalado em Leipzig, vivia em condições financeiras mais confortáveis e conquistava reconhecimento. O sucesso terapêutico, como o tratamento eficaz do tifo em 1813, consolidou ainda mais sua reputação.




    Em 1812, Hahnemann obteve permissão para lecionar na Universidade de Leipzig. Suas conferências, proferidas em latim, atraíram grande audiência, mas também provocaram forte oposição dos alopatas. Mesmo assim, reuniu discípulos leais e fundou o Instituto Homeopático, que se tornou um centro para a disseminação da Homeopatia.




    A crescente fama de Hahnemann em Leipzig foi impulsionada pelos resultados impressionantes de sua nova medicina, mas também trouxe ataques incessantes. Médicos tradicionais e farmacêuticos criticavam severamente sua abordagem, e a Homeopatia era alvo de zombarias e calúnias. Ainda assim, sua determinação e habilidade para formar discípulos garantiram a sobrevivência e a expansão de sua doutrina.




    A vida de Hahnemann foi marcada por instabilidade, refletindo sua personalidade dinâmica e a luta constante para estabelecer a Homeopatia em um ambiente hostil. Sua determinação, combinada a seu espírito inovador, foi essencial para transformar suas ideias em um sistema médico amplamente difundido e praticado até os dias de hoje.




    A trajetória de Samuel Hahnemann seguiu um curso turbulento até seus últimos dias, com muitos episódios de resistência, controvérsia e reconhecimento crescente. Sua carreira foi marcada por momentos decisivos que ilustram tanto as dificuldades enfrentadas quanto os sucessos alcançados.




    Em 1820, Hahnemann tratou o príncipe Schwarzenberg, que sofria de hemiplegia. Apesar das orientações dietéticas fornecidas por Hahnemann, o príncipe desobedeceu às recomendações, abusou do álcool e faleceu de apoplexia cinco semanas depois. Esse caso gerou intensa campanha contra Hahnemann, especialmente por médicos da Universidade de Leipzig, que o acusaram pela morte do príncipe. O professor Clarus, responsável pela autópsia, fez declarações caluniosas que exacerbaram os ataques à sua reputação.




    Após os ataques em Leipzig, Hahnemann mudou-se para Köthen em 1821, onde foi acolhido pelo duque de Anhalt. Apesar da proteção de uma figura de poder, o povo local o recebeu com resistência. Durante os 15 anos em Köthen, Hahnemann viveu de forma reclusa, quase não saindo de casa, dedicado a seus estudos, à clientela e à convivência familiar. Nesse período, a Homeopatia ainda enfrentava intensos ataques, especialmente após Hahnemann introduzir as doses infinitesimais – uma mudança radical em sua prática, que passou a utilizar diluições ainda mais elevadas. Esse avanço provocou forte rejeição entre muitos médicos, que viam tal prática como exagerada ou mesmo como charlatanismo.




    Em 1830, a morte de sua esposa causou grande impacto emocional em Hahnemann. Recolheu-se por um tempo, mas posteriormente retomou sua vida em Paris. A chegada de uma nova esposa, Mélanie d’Hervilly, uma mulher francesa que viajava disfarçada de homem por precaução, trouxe-lhe novo alento. Eles se casaram em 1834 e mudaram-se para Paris, onde Hahnemann continuou a praticar e promover a Homeopatia. Sua relação com Mélanie foi importante não apenas no aspecto pessoal, mas também na preservação de seu legado, pois ela cuidou dele até seus últimos dias.




    Em Paris, Hahnemann continuou tratando de casos complexos que lhe garantiram reconhecimento. Um exemplo notável foi o tratamento da filha de Ernest Legouvé, membro da Academia Francesa. A criança, de 4 anos, havia sido desenganada pelos melhores médicos de Paris, mas Hahnemann a tratou com sucesso, provocando grande debate na sociedade médica. A Academia de Medicina tentou obter a proibição de sua prática, mas o ministro da Educação, François Guizot, defendeu-o, reconhecendo-o como um sábio de grande mérito e ressaltando que a ciência deve ser acessível a todos.




    Desencarne




    Hahnemann faleceu em 3 de julho de 1843, aos 88 anos, após uma doença brônquica. Sua morte ocorreu em sua residência na Rua de Milan, em Paris. Sua esposa, Mélanie, que o acompanhou até o fim, escolheu o cemitério de Montmartre como local de seu sepultamento. Hahnemann foi enterrado ali no dia 11 de julho de 1843. Mélanie faleceu em 1878 e foi sepultada ao seu lado.




    Em 1894, cerca de 50 anos após sua morte, foi erguido um monumento em sua homenagem no cemitério Père-Lachaise, em Paris, por meio de uma subscrição internacional. O túmulo-monumento transformou-se em um ponto de peregrinação para os adeptos da Homeopatia, exibindo o busto de Hahnemann, suas datas de nascimento e falecimento, além dos títulos de suas principais obras – com especial destaque para o Organon da arte de curar, considerada uma de suas mais significativas contribuições.




    A trajetória de Hahnemann foi marcada por intensa luta contra a medicina convencional, ataques pessoais, mudanças geográficas e perdas familiares, mas também por um legado duradouro que transformou a Homeopatia em um sistema médico amplamente praticado e reconhecido mundialmente. Seu nome permanece associado à medicina homeopática, e, devido à influência e relevância de suas obras, Hahnemann será sempre lembrado como um dos principais inovadores da história da medicina.
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    Anexo I1 – Período pré-homeopático de Hahnemann




    Medicina 




    

      	Assepsia – publica trabalho sobre a assepsia com a proposta de uso de sublimado mercurial, isto por ter observado os barbeiros drenando abscessos e as parteiras atendendo às parturientes.




      	Saúde pública – desenvolveu um método para a purificação da água, que naquela época já estava suja e contaminada, através do uso do nitrato de prata e a seguir o sal, provocando floculação e desidratação.


    




    Mineração 




    

      	Publica trabalho sobre a intoxicação dos mineradores nas minas de prata, por cobalto e cobre.


    




    Indústria 




    

      	Trabalho sobre a intoxicação das pessoas que usavam roupas vermelhas coloridas com cobalto.




      	Trabalho sobre a intoxicação das pessoas que cozinhavam com panelas de chumbo.




      	Trabalho sobre a intoxicação pelo carvão mineral nas cidades que o usavam na calefação ao invés do carvão vegetal. Observa e destaca a cura dos problemas respiratórios destas pessoas quando estas usavam o pó do carvão mineral em pomada com vaselina no peito.




      	Aperfeiçoou vários testes de bromatologia e criou métodos para a tintura dos tecidos.




      	Criou testes para pesquisa de adulteração dos vinhos.


    




    Farmácia




    

      	Trabalho sobre a intoxicação pelo arsênico, através do levantamento de inúmeros casos de intoxicação por este, que na época era amplamente vendido nas farmácias como febrífugo. Realizou um trabalho de intoxicação experimental com o arsênico em 350 cachorros – as farmácias foram então proibidas da venda deste após ter mostrado este seu trabalho no parlamento.




      	Começou a trabalhar com o chá da folha de salgueiro como febrífugo. Trabalhou durante um período procurando quimicamente a substância ali contida que abaixava a febre. Não prosseguiu neste trabalho, senão teria descoberto o ácido acetil salicílico 50 anos antes de ele ser isolado da casca do salgueiro por químicos ingleses, ou 100 anos antes de ele ser sintetizado pelos estadunidenses.


    




    Foram estes e outros tantos trabalhos de Hahnemann que levaram ao seguinte comentário de Christoph Wilhelm Hufland (o principal comentador científico do século XVIII na Europa): “Hahnemann era o mais ilustre médico entre todos os químicos e o mais ilustre químico entre todos os médicos, um consultor honesto, dedicado ao progresso industrial e ao bem-estar do seu semelhante, e que o seu compromisso era com a humanidade”.




    Anexo II2 –Principais obras de Hahnemann




    1779 – Etiologia e terapêutica das afecções espasmódicas, que foi sua tese para receber o grau de doutor em medicina na Universidade de Erlangen.




    1784 – Guia para curar radicalmente as feridas antigas e as úlceras pútridas.




    1786 – Sobre o envenenamento pelo arsênico, seu tratamento e sua constatação do ponto de vista legal, 276 páginas.




    1787 – Os caracteres de pureza e de falsificação dos remédios, 350 páginas.




    1789 – Instruções para os cirurgiões sobre as doenças venéreas, com a indicação de uma nova preparação mercurial, 292 páginas.




    1792 – O amigo da saúde, 100 páginas.




    1793 – Dicionário de farmácia (A/E), 280 páginas.




    1795 – Dicionário de farmácia (F/K), 244 páginas.




    1798 – Dicionário de farmácia (L/P).




    1799 – Dicionário de farmácia (Q/Z).




    1796 – Manual para as mães.




    1796 – Descrição de klockenbring em sua loucura, 9 páginas.




    1796 – Ensaio sobre um novo princípio para descobrir as virtudes curativas das substâncias medicinais, seguido de alguns comentários sobre os princípios admitidos até nossos dias, 144 páginas e primeira publicação sobre a nova doutrina.




    1801 – Cura e profilaxia da escarlatina.




    1801 – Sobre o poder das pequenas doses de medicamentos em geral e da Belladona em particular.




    1801 – Observações sobre os três métodos correntes de tratamento.




    1803 – Sobre os efeitos do café, 30 páginas.




    1805 – Esculápio na balança, 40 páginas.




    1805 – Fragmenta de viribus medicamentorum positivis in sano corpore humano observatis.




    1805 – A medicina da experiência, 55 páginas.




    1808 – Valor dos sistemas especulativos em medicina, 11 páginas.




    1810 – Organon da medicina racional, com 222 páginas. A segunda edição foi publicada em 1819 com o título Organon da medicina, que preservou nas demais edições, com 371 páginas. A terceira edição foi publicada em 1824, com 281 páginas. A quarta edição, em 1829, com 307 páginas. A quinta edição, em 1833, com 304 páginas. Os originais da sexta edição estavam prontos antes da morte de Hahnemann para serem editados. 
Porém, foi Richard Hael, com a ajuda financeira de William Boericke, quem comprou, anos após, dos herdeiros de Hahnemann toda a sua obra literária, constituída de 54 caixas, com arquivos das histórias clínicas de seus pacientes, quatro volumes de 1.500 páginas de um repertório alfabético, ainda não publicado, 1.300 cartas de médicos de todas as partes do mundo e a sexta edição do Organon, constituída pela quinta edição, com anotações de Hahnemann e correções à margem, datada de fevereiro de 1842, em Paris, e que veio a ser publicada somente em 1923.




    




    

      

        	1 Este anexo consta no texto de Ribeiro (2025).





        	2 Este anexo consta no texto de Ribeiro (2025).
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    “Mantém a alma sensível e o corpo animal numa unidade,




    para que não possam separar-se.




    Controla a força vital, a fim de que te transformes




    novamente numa criança recém-nascida”




    (Tao Té Ching – Lao Tsé).




    Em todas as civilizações e culturas, desde épocas mais remotas, o homem busca entender sua essência de forma plural e integral, incorporando aos conceitos antropológicos materialistas outros aspectos não materiais e ontológicos, que servem como ponto de ligação com sua espiritualidade latente e subsidiam o entendimento do processo saúde-doença, assim como do mistério da vida e da morte. Nos antigos povos do Oriente, surgiram concepções vitalistas semelhantes sobre a natureza imaterial do homem (corpos, entidades ou instâncias superiores), provavelmente como fruto de uma mesma raiz iniciática de conhecimentos universais, em vista da ausência de miscigenação cultural à época.




    Segundo os conceitos filosóficos da Homeopatia, trazidos por Samuel Hahnemann, toda doença é fruto de um distúrbio ou disritmia da força ou energia vital, princípio não material que permeia os seres vivos, sendo responsável pela manutenção da vida e pelo equilíbrio homeostático dos sistemas fisiológicos do organismo humano. Isso ocorre porque, antes de o corpo material ser afetado, já houve uma alteração nesse “corpo energético” (etéreo, vital); antes de o distúrbio orgânico se implantar, observam-se alterações diversas no humor, nas sensações e nas funções – desarranjos dinâmicos de nosso estado de saúde, como dizia Hahnemann.




    Considerando que o tratamento homeopático, por meio de seus medicamentos dinamizados (doses ultradiluídas ou infinitesimais, não materiais), atua diretamente sobre a força ou energia vital, provocando uma reação desta no sentido de restaurar a saúde de todo o organismo, faz-se necessário compreendermos o que vem a ser esse princípio ou força vital, a fim de entendermos o caminho de cura e suas possibilidades.




    Na busca pela compreensão da natureza da força vital, muitas concepções surgiram, orientando, a posteriori, conceitos filosóficos que abarcam desde a própria natureza imaterial do homem (vis medicatrix naturae, princípio vital, mente, alma e Espírito, dentre outros), até o entendimento do processo de adoecimento humano. Apesar de a concepção vitalista homeopática ampliar a compreensão do binômio saúde-doença, situando a gênese das enfermidades em uma entidade não material e dinâmica, com ascendência sobre o corpo físico, os diversos significados atribuídos à força ou ao princípio vital podem causar confusões doutrinárias importantes, deturpando o ideal de cura homeopático.




    Alguns conceitos errôneos e confusos atribuídos a Hahnemann criam a falsa noção de que a Homeopatia, por atuar no reequilíbrio da força vital, poderia atingir níveis profundos da individualidade humana (alma ou Espírito), modificando-a – uma conclusão equivocada, originada em definições mal elaboradas, tendenciosas e afastadas da verdadeira concepção vitalista hahnemanniana.




    Ao analisarmos as obras de Hahnemann, encontramos um pensamento coerente e lógico sobre o tema, reiterado nos mais variados aspectos da doutrina homeopática, o qual deverá nortear o ideal do discípulo fiel, disposto a comungar com as ideias do Mestre de Meissen. Na maioria de seus ensinamentos, é notória sua capacidade de síntese e clareza, o que nos leva a desconfiar de equívocos interpretativos de nossa parte quando encontramos sérias contradições em seus escritos.




    De forma análoga, a abordagem antropológica vitalista homeopática comunga com a concepção vitalista do Espiritismo, tanto na compreensão e localização da gênese das doenças quanto na descrição da natureza imaterial da individualidade humana – também esmiuçada e reiterada por Allan Kardec em todas as obras da Doutrina Espírita.




    Desde 1996, vimos estudando, de forma ampla e aprofundada, os aspectos do vitalismo hahnemanniano e suas correlações com as demais concepções médicas e filosóficas (incluindo o Espiritismo), descrevendo-as em livros e artigos científicos (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2002; 2015; 2017; 2019; 2020a; 2020b; 2020c; 2021a; 2021b; 2021c; 2023), os quais serão sintetizados neste capítulo.3




    Antropologia vitalista segundo as diversas concepções médicas e filosóficas




    Na China Antiga, ensinava-se que o corpo humano possui um complexo sistema de canais ou meridianos de energia, pelos quais circula a força vital, ou chi, responsável pela manutenção da vida e da saúde. A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) utiliza esse sistema para tratar as enfermidades e os desequilíbrios orgânicos. Além dessa força vital, acredita-se na existência de uma energia ancestral (tinh), associada à energia mental ou psíquica (than), correspondente ao conjunto dos sentimentos e pensamentos humanos. Como outras instâncias da individualidade, citam-se ainda a alma inferior, a alma superior e o Espírito divino.




    Na Índia dos brâmanes e budistas, compreendia-se que o corpo físico (sthula sharira) é envolto por um corpo etérico denominado linga sharira. Vitalizando o corpo físico, esse corpo sutil é constituído por éter, força vital, quintessência ou prāṇa – uma corrente do oceano de vitalidade (jiva), ou fluido cósmico universal. Como princípios intermediários, teríamos o corpo das paixões, emoções e dos sentimentos (kama rupa) e a mente ou alma humana (manas), que se divide em manas inferior (intelecto) e manas superior (consciência). Em um nível acima, situa-se a alma espiritual ou buddhi, manifestação da Sabedoria Celestial, que intui o homem ao aperfeiçoamento moral e espiritual. No nível máximo, encontra-se o atma (Espírito), fonte primordial de onde emanam todas as demais manifestações.




    No Egito dos faraós, a constituição humana era compreendida, além do corpo material (kha, chat), pela aura ou invólucro etéreo (ba, anch), pelo veículo das paixões e emoções ou corpo astral (khaba, ka), pela alma animal (seb, ab-hati), pela alma intelectual ou inteligência (akhu, bai), pela alma espiritual (putah, cheybi) e pelo Espírito ou alma divina (atmu, shu).




    Na Grécia Antiga, Platão, desenvolvendo as concepções de Sócrates, difundiu a ideia de que o homem era composto pela dualidade corpo e alma (eu superior), intercalados pelos prazeres e pelas emoções (thumos ou coração). Aristóteles, seu principal discípulo, modificou a concepção do mestre, definindo a alma como o princípio vital e racional, material e espiritual que habita o homem, mesclando conceitos distintos (éter/quintessência e alma). Por sua vez, Hipócrates definiu a força vital (vis medicatrix naturae) como uma força instintiva e irracional, que se esforça para manter o equilíbrio das funções orgânicas, sem qualquer relação com o conceito aristotélico. Em linhas gerais, a antropologia vitalista grega reconhecia no homem o corpo material (soma), a força vital (vis medicatrix naturae), a alma animal ou veículo das paixões e emoções (psykhê), e a alma humana, mente ou intelecto (nous).




    De Hipócrates até o século XIX, a medicina ocidental foi influenciada pelo pensamento vitalista, que admitia a existência de um princípio não material, vital ou etérico, ligado substancialmente à materialidade orgânica e responsável pela manutenção da vida e da saúde. Personalidades médicas como Erasístrato, Rhazes, Paracelso, Sydenham, van Helmont, Stahl e von Haller, entre outros, defenderam esse princípio vitalista, embora sem utilizarem um método terapêutico específico para atuar sobre os desequilíbrios da força vital orgânica, causadora das enfermidades.




    No final do século XVIII, Samuel Hahnemann criou a Homeopatia, inaugurando uma nova etapa da terapêutica médica, em que se valoriza a unidade entre a doença e o doente, atuando com medicamentos ultradiluídos ou dinamizados sobre as distonias da força ou corpo vital, cuja influência se propaga por toda a individualidade (corpo-mente-Espírito).




    Na concepção cristã do Novo Testamento, os termos “alma” e “Espírito” são usados de forma indistinta, representando a entidade espiritual e divina que habita o corpo humano. Apesar de a concepção tríplice do homem (corpo-alma/mente-Espírito) ter sido admitida e ensinada pelos primeiros doutores da Igreja (Irineu, Justino Mártir, Clemente, Orígenes, Gregório e Santo Agostinho, entre outros), essa visão não é mais amplamente difundida pela tradição oficial da Igreja Católica.




    Segundo a Cabala Hebraica – conhecimento esotérico do povo judeu –, o homem apresenta um guph (corpo físico), unido substancialmente ao nepesh (alma vivente), servindo de morada às demais estruturas ou corpos sutis em processo de evolução. Como entidades intermediárias, cita-se a alma animal ou tzelem (nephesh) e o ruach (alma intelectual). Na tríade superior, situam-se o neshamah (alma humana), o chiah (alma espiritual) e o yechidah (Espírito divino), todos associados às sephiroth (a árvore da vida), ou potenciais humanos.




    Como fruto do conhecimento iniciático oriental, trazido ao Ocidente por Christian Rosenkreuz e Helena P. Blavatsky, surgiram a Rosa-Cruz e a Teosofia, filosofias que oferecem um estudo detalhado da natureza imaterial humana. Dentro dessas concepções, identificam-se o corpo vital e o duplo etérico (linga sharira); o corpo de desejos e o corpo astral (kama rupa); a mente e o corpo mental (manas inferior); o Espírito humano e o corpo causal (manas superior); o Espírito de vida e o corpo de beatitude (buddhi); e, por fim, o Espírito divino e o Espírito (atma).




    Associando sua percepção às concepções rosa-cruzes e teosóficas, Rudolf Steiner fundou a Antroposofia, que trouxe contribuições relevantes a diversas áreas do conhecimento humano. Nessa abordagem, a natureza humana sutil é composta por: corpo etéreo ou vital, corpo anímico-sensitivo ou astral, alma do intelecto ou organização do eu, alma da consciência, personalidade espiritual e homem-Espírito, em analogia com as demais definições já mencionadas.




    Finalizando esta sinopse, citamos a concepção vitalista difundida pelo Espiritismo. De forma simplificada, apresenta-se uma visão ternária do homem: princípio vital (união entre corpo físico e força vital), perispírito e Espírito. O termo “perispírito” unifica os conceitos de corpo astral e corpo mental das demais correntes filosóficas, reconhecendo a dificuldade prática de separar, na vivência humana, sentimentos e pensamentos. Segundo essa perspectiva, o Espírito (ou alma) também englobaria o corpo causal e o corpo de beatitude, conforme descrito nas demais escolas (Teixeira, 2000a; 2000b; 2017).




    Vitalismo segundo a Homeopatia




    Força vital e vis medicatrix hipocrática




    Em sua obra, Hahnemann discorre sobre a vis medicatrix hipocrática, considerada pela escola tradicional como a incomparável arte de curar, fiel imitação do mais elevado objetivo do médico: a grande natureza, em si e por si. Identifica a vis medicatrix com a força vital – instintiva, irracional, irrefletida, sujeita às leis orgânicas do nosso corpo – que mantém as condições do organismo em equilíbrio enquanto este permanece saudável, causando transtornos revolucionários quando a saúde é perturbada.




    Reiterando a identidade entre a vis medicatrix hipocrática e a força vital homeopática, Hahnemann a compara, em diversas passagens de suas obras, à natureza bruta e instintiva, afirmando tratar-se de uma força sujeita unicamente às leis orgânicas e incapaz de agir segundo a razão e a reflexão. Diferencia, nitidamente, a força vital desprovida de razão, do Espírito ou princípio inteligente (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    Força vital instintiva, automática e conservadora da vida




    Com base nas inúmeras citações dos textos de Hahnemann, destacamos que a força vital, instintiva e automática, possui a propriedade de manter o organismo em equilíbrio, desde que impere o estado de saúde, mas não o consegue quando este se afasta dessa condição. Nessas tentativas de conservar a vida em equilíbrio, por carecer do atributo da inteligência e reagir de forma automática, pode causar sérios danos ao corpo. O organismo físico, sem a força vital, é incapaz de qualquer sensação ou atividade, não possuindo sequer a capacidade de autoconservação, ocorrendo, então, a morte e a decomposição (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    Força vital orgânica – unidade substancial entre o corpo físico e o princípio vital




    A distinção entre o princípio vital (vitalidade) e o princípio inteligente ou Espírito (força intelectual) é claramente descrita desde o início de suas obras, mantendo-se até a sexta edição do Organon. Hahnemann diferencia nitidamente a unidade entre o corpo físico e a força vital (vitalidade do corpo organizado) do Espírito racional que o dirige (força intelectual que atua dentro dele). No décimo parágrafo do Organon, ele explicita a unidade substancial entre o corpo físico e a força vital – e não a falsa ideia de composto substancial entre corpo e alma ou Espírito – o que é reafirmado no décimo quinto parágrafo da mesma obra (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    O organismo material, pensado sem a força vital, não é capaz de qualquer sensação, qualquer atividade, nem de autoconservação* [*Ele está morto e submetido apenas ao poder do mundo físico exterior, apodrecendo e se decompondo novamente em seus componentes químicos]. [...] O sofrimento da Dynamis (força vital) de tipo não material, animadora de nosso corpo, afetada morbidamente no interior invisível, e o conjunto dos sintomas exteriormente observáveis e por ela dispostos no organismo e representando o mal existente, constituem um todo, são uma única e mesma realidade. Sendo, porém, o organismo o instrumento material da vida, ele é tampouco concebível sem a animação pela Dynamis instintiva, sua sensora e regularizadora, tanto quanto a força vital sem o organismo; consequentemente, ambos constituem uma unidade, embora, em pensamento, nós a separemos em dois conceitos, a fim de facilitar sua compreensão (Hahnemann, 1995, §10; §15).




    Força vital imaterial, dinâmica, invisível e não material




    Analisando inúmeros textos da doutrina homeopática, observamos a noção de uma força imaterial, incorpórea e invisível, sem qualquer ligação com o modelo materialista-mecanicista, que reage a forças semelhantes, seja no contágio morboso, seja na atuação das potências medicamentosas. Em algumas traduções dos textos de Hahnemann, o termo “espiritual” (geistartig) demonstra a imaterialidade (de tipo não material) em questão, sem denotar qualquer sentido metafísico ou religioso nas respectivas citações (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    Força vital, magnetismo, mesmerismo e outras potências medicinais dinâmicas




    Difundindo a noção de uma força vital com semelhanças a outras formas de energia atualmente conhecidas pela Física, Hahnemann estabelece comparações com o magnetismo, a eletricidade, o eletromagnetismo e o galvanismo, no parágrafo 287 do Organon. Isso se aplica ao magnetismo animal, ou mesmerismo, abordado nos parágrafos 288 e 289 do Organon, em que se indica que a força vital se difunde do mesmerizador ao doente, passando de um para o outro e sendo contida por substâncias isolantes.




    Hahnemann chega a comparar essa ação sobre a força vital à dos medicamentos homeopáticos, embora atuem por princípios distintos (no caso do mesmerismo, um princípio não homeopático, ou seja, sem a aplicação do princípio da similitude terapêutica) (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    A força dinâmica do magneto mineral, da eletricidade e do galvanismo não age menos poderosamente sobre nosso princípio vital e não é menos homeopática do que os medicamentos propriamente ditos, os quais suprimem doenças mediante sua ingestão, fricção na pele ou inalação, havendo doenças, especialmente as que se relacionam à sensibilidade e irritabilidade, aos desvios da sensação e aos movimentos musculares involuntários, que podem ser curadas por ela. Porém, o modo seguro de emprego das duas últimas, assim como a da chamada eletromagnética, ainda permanece demasiadamente obscuro, para fazer delas uso homeopático. Quando muito, empregou-se até agora a eletricidade e o galvanismo somente de modo paliativo, para grande prejuízo dos doentes. Os efeitos positivos e puros de ambos no corpo humano sadio foram, até hoje, ainda pouco testados. [...]




    Nesse ponto, acho ainda necessário fazer menção ao chamado magnetismo animal, ou melhor, mesmerismo (como deveria ser chamado, graças a Mesmer, seu fundador), que difere da natureza de todos os outros medicamentos. Essa força curativa, muitas vezes intensamente negada e difamada ao longo de um século inteiro, esse maravilhoso e inestimável presente com que Deus agraciou o homem, mediante o qual, através da poderosa vontade de uma pessoa bem-intencionada sobre um doente, por contato, ou mesmo sem ele e mesmo a certa distância, a força vital do mesmerizador sadio, dotado com essa força, aflui dinamicamente para outro indivíduo, agindo de diversas maneiras: enquanto substitui no doente a força vital deficiente em vários pontos de seu organismo, em outros, onde a força vital se acumulou em demasia, causando e mantendo indescritíveis padecimentos nervosos, desvia-a, suavizando-a, distribuindo-a equitativamente, extinguindo principalmente o distúrbio mórbido do princípio vital do doente e substituindo pela força vital normal do mesmerizador que age poderosamente sobre ele, por ex., velhas úlceras, amaurose, paralisias parciais etc. Muitas curas rápidas aparentes realizadas por magnetizadores animais de todos os tempos, dotados de grande força natural, pertencem a essa categoria. Mas a ação da força humana comunicada a todo o organismo se evidencia de modo mais brilhante na reanimação de algumas pessoas que permaneceram algum tempo em morte aparente, mediante a vontade muito poderosa e muito acolhedora de um indivíduo em pleno gozo de sua força vital*, um tipo de reanimação do qual a história aponta vários exemplos. Se o mesmerista de um outro sexo é capaz, ao mesmo tempo, de um benévolo entusiasmo (mesmo degenerando na beatice, fanatismo, misticismo ou sentimentalismo altruísta), então, ele estará ainda mais em condições, mediante essa conduta filantrópica e abnegada, de, não somente dirigir a força de sua bondade predominante exclusivamente ao objeto carente de sua ajuda, mas também como que ali concentrá-la, assim operando, por vezes, aparentes milagres. [*Especialmente uma dessas pessoas que são poucas entre os homens e que, além de uma grande bondade e perfeita força física, possui o desejo sexual muito moderado ou nulo e nas quais, portanto, a grande qualidade de fluidos vitais sutis, que em todos os homens está pronta a ser empregada na formação do esperma, está prestes a transmitir-se a outras pessoas, através do poderoso contato. Conheci alguns magnetizadores com grande poder que possuíam todas essas características peculiares.] (Hahnemann, 1995, §286; §288.)




    Força vital e doença




    Toda doença natural se manifesta durante a perturbação da força vital não material que anima o corpo físico, causada por influências dinâmicas morbosas de mesmo caráter. Para Hahnemann, existia uma espécie de contágio imaterial para que isso ocorresse, ficando clara essa concepção ao explicar como os miasmas tomam conta do organismo vivo pelas terminações nervosas. Essa distonia vital manifesta-se aos nossos sentidos por meio da totalidade dos sinais e sintomas do indivíduo enfermo – objetivo a ser perseguido por todo homeopata que busca selecionar o medicamento simillimum, único capaz de promover a verdadeira cura das enfermidades (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    Quando o Homem adoece é somente porque, originalmente, esta força de tipo não material presente em todo o organismo, esta força vital de atividade própria (princípio vital) foi afetada através da influência dinâmica de um agente morbífico, hostil à vida; somente o princípio vital afetado em tal anormalidade pode conferir ao organismo as sensações adversas, levando-o, assim, a funções irregulares a que damos o nome de doença, pois este ser dinâmico, invisível por si mesmo e somente reconhecível nos seus efeitos no organismo, fornece sua distonia mórbida somente através da manifestação da doença nas sensações e funções [...]. desse modo, a totalidade destes seus sintomas, este quadro do ser interior da doença que se reflete no exterior, isto é, do padecimento da força vital, deve ser o principal ou o único através do qual a doença dá a conhecer o meio de cura de que ela necessita, o único que pode determinar a escolha do meio de auxílio adequado – em suma, a totalidade dos sintomas deve ser, para o artista da cura, senão a coisa principal, a única que ele, em cada caso de doença, precisa conhecer e afastar através de sua arte, a fim de que a doença seja curada e transformada em saúde (Hahnemann, 1995, §11; §7).




    Força vital e saúde




    Na cura das doenças pelo medicamento homeopático, realiza-se um confronto entre a força vital desequilibrada e a energia medicamentosa de tipo semelhante, porém ligeiramente mais intensa, promovendo com isso uma reação vital do organismo contra o distúrbio morboso que lhe é próprio, mas inicialmente imperceptível.




    A força vital, irracional e instintiva, cuja função é manter o organismo em harmonia apenas no estado de saúde, não possui discernimento para identificar um desequilíbrio que tenha se incorporado durante o estado de doença. O medicamento homeopático atua como uma doença artificial, semelhante à doença natural, capaz de estimular o princípio vital a reagir contra o distúrbio orgânico, por ser energeticamente superior a ele.




    [...] Por outro lado, contudo, o desaparecimento de todo fenômeno mórbido, isto é, de toda alteração considerável que se afasta do processo vital saudável, por meio da cura, certamente implica e pressupõe, necessariamente, o restabelecimento da integridade do princípio vital e, consequentemente, o retorno da saúde a todo o organismo. [...] Como toda doença (não unicamente cirúrgica) consiste somente em uma alteração mórbida dinâmica particular de nossa força vital (princípio vital) em nossas sensações e atividades, assim, na cura homeopática, este princípio vital, dinamicamente alterado pela doença natural, é atingido por uma afecção da doença artificial semelhante, um pouco mais forte, através da administração de uma potência medicamentosa escolhida exatamente segundo a semelhança dos sintomas. Com isso, extingue-se e se desvanece a sensação da afecção da doença natural (mais fraca) dinâmica, que, a partir de então, não mais existe para o princípio vital, ocupado e governado agora somente pela afecção artificial mais forte que atua, contudo, por pouco tempo, deixando o paciente livre e curado. A Dynamis, assim liberada pode, então, reconduzir a vida em condições de saúde (Hahnemann, 1995, §12; §29).




    Todo medicamento causa uma perturbação na força vital, chamada ação primária (sinais e sintomas surgidos na experimentação patogenética da Homeopatia). A essa ação, a nossa força vital se esforça para opor sua própria energia – atividade automática, instintiva e de conservação – chamada de ação secundária ou reação. Seguindo o princípio da similitude terapêutica na seleção do medicamento homeopático individualizado, a força vital será direcionada, em sua ação secundária, a desalojar o desequilíbrio inato, que lhe é imperceptível pela ausência de razão e reflexão (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    Toda força que atua sobre a vida, todo medicamento afeta, em maior ou menor escala, a força vital, causando certa alteração no estado de saúde do homem por um período de tempo maior ou menor. A isto se chama ação primária. Embora produto da força vital e do poder medicamentoso, faz parte, principalmente, deste último. A esta ação, nossa força vital se esforça para opor sua própria energia. Tal ação oposta faz parte de nossa força de conservação, constituindo uma atividade automática da mesma, chamada ação secundária ou reação (Hahnemann, 1995, §63).




    Força vital irracional difere do Espírito racional




    Contrapondo-se à força vital bruta, instintiva e automática, mantenedora da vida, abandonada a si mesma nas doenças, agindo única e exclusivamente segundo as leis orgânicas do corpo, incapaz de agir com base na razão e na reflexão, temos a grandeza do Espírito humano, manifesta por meio do intelecto, da livre reflexão e do raciocínio. O princípio inteligente, ou Espírito, habita o corpo material, constituído pela unidade entre o organismo físico e a força vital, utilizando-se dele para sua evolução e aperfeiçoamento, em busca de “um objetivo mais elevado de nossa existência” (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    Entretanto, a força vital, capaz de atuar por si mesma, apenas seguindo uma disposição física de nosso organismo e não segundo o raciocínio e a reflexão, não foi conferida a nós, homens, para que devêssemos considerá-la como a melhor e única curadora de doenças [...]. Não! A verdadeira arte de curar é uma atividade reflexiva que conduz à grandeza do Espírito humano, à reflexão livre e ao raciocínio, a fim de, por meio de uma afecção semelhante provocada por um medicamento escolhido homeopaticamente, demover a força vital instintiva – desprovida de razão e de intelecto, mas provida de energia automática. [...] No estado de saúde do indivíduo reina, de modo absoluto, a força vital de tipo não material (Autocratie) que anima o corpo material (organismo) como Dynamis, mantendo todas as suas partes em processo vital admiravelmente harmônico nas suas sensações e funções, de maneira que nosso Espírito racional que nele habita, possa servir-se livremente deste instrumento vivo e sadio para um mais elevado objetivo de nossa existência (Hahnemann, 1995, introdução; §9).




    Espírito, alma e mente




    Neste subcapítulo, destacamos a analogia entre os termos “alma” e “Espírito”, utilizados por Hahnemann de forma indistinta. Quanto à mente, sede da vida psíquica, observamos que Hahnemann a considerava composta por órgãos mentais e psíquicos – órgãos de mais alta hierarquia, quase não materiais, invisivelmente sutis, com uma entidade própria, mas em relação direta com o organismo físico-vital e a alma. Esses órgãos superiores sofrem a influência dos aspectos psicoemocionais e dos medicamentos homeopáticos que despertam essas mesmas excitações na experimentação patogenética da Homeopatia.




    Uma psora internamente adormecida que ainda permite ao favorito de um príncipe viver com a aparência de uma saúde quase perfeita, rapidamente desabrocha num transtorno corporal crônico, ou desvia seus órgãos mentais até à insanidade, quando, por uma reviravolta de seu destino, é lançado para longe de seu brilhante pináculo, ficando exposto ao desprezo e à pobreza. A súbita morte de um filho provoca na mãe carinhosa já com saúde precária, uma supuração incurável nos pulmões ou um câncer no seio. Uma donzela jovem e afetuosa, já histérica, é conduzida à melancolia por um desapontamento amoroso. Como é difícil fazer alguma coisa para aliviar tais desgraças, quão raramente o consegue o melhor dos tratamentos antipsóricos! A mais frequente excitação da psora adormecida até tornar-se uma doença crônica e a mais frequente agravação dos transtornos crônicos já existentes são de longe as causadas pelo pesar e as contrariedades. [...] Com a grande escrupulosidade que deve ser demonstrada na restauração de uma vida humana ameaçada pela doença, o homeopata deve, mais do que em qualquer outra coisa, se quiser agir de modo a ser digno de seu título, investigar primeiramente o estado total do paciente, a causa interna até onde possa ser recordada e a causa da continuação do transtorno, seu modo de vida, a qualidade de sua mente, seu Espírito e de seu corpo, juntamente com todos os seus sintomas (Hahnemann, 1984, p. 148-149, 157).




    Reforçando a importância do “estado psíquico e mental” na formação das doenças – estado de alta hierarquia no contexto da vida humana –, Hahnemann relata que “não existe no mundo nenhuma substância com força medicamentosa que não altere de modo evidente o estado psíquico e mental do indivíduo sadio que a experimente”. Nessa colocação, também observamos uma relação direta entre a energia vital dos medicamentos e esse estado mental, apesar de não estar claramente elucidado como isso ocorreria: estaria essa energia mental – constituída pelos pensamentos e sentimentos da criatura viva – envolvendo a estrutura humana juntamente com a energia vital, influenciando-a e sendo influenciada por ela, e ambas, pelo corpo físico? (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017.)




    Igualmente, o Criador das potências curativas levou em consideração, de maneira notável, esse elemento principal de todas as doenças, o estado psíquico e mental alterado, pois não existe no mundo nenhuma substância com força medicamentosa que não altere de modo evidente o estado psíquico e mental do indivíduo sadio que a experimente, havendo, na verdade, uma maneira diferente de agir para cada medicamento (Hahnemann, 1995, §212).




    Unidade substancial físico-vital alterada por excessos intelectuais e emocionais




    Para Hahnemann, a influência das excitações emocionais e psíquicas em nossa saúde é comparável a qualquer outra afecção dinâmica que possa atingir-nos, seguindo as mesmas regras que regem essas condições. Nessa interação entre corpo e mente, a força vital funciona como elo, sendo exaurida ou fortalecida no organismo pelo excesso de atividade mental ou pela prática saudável de exercícios físicos, respectivamente.




    A mente, entidade distinta da unidade físico-vital, em razão de seu nível hierárquico superior, atua sobre o princípio vital, desequilibrando-o quando afetada por noxas psicoemocionais (“pesar e contrariedades”). Podemos conceber uma unidade mental, diretamente relacionada à entidade superior humana (Espírito ou alma), que abarca as manifestações psíquicas e emocionais do ser, exercendo ascendência e interagindo com a unidade substancial formada pelo corpo físico e pela força vital (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    A mais frequente excitação da Psora adormecida até tornar-se uma doença crônica e a mais frequente agravação dos transtornos crônicos já existentes são de longe as causadas pelo pesar e pelas contrariedades. Pesar e contrariedades ininterruptas acentuam em breve tempo inclusive os mais diminutos traços de uma Psora adormecida tornando-a manifesta nos mais severos sintomas; depois, o pesar e as contrariedades desenvolvem estes sintomas numa manifestação ostensiva de todos os sofrimentos crônicos imagináveis, mais certa e mais frequentemente do que todas as demais influências prejudiciais que operam no organismo humano, na vida humana médica, apesar de estes dois agentes aumentarem também tão certa e frequentemente os transtornos já existentes. Da mesma forma que o bom médico ficará satisfeito quando puder animar um paciente e mantê-lo afastado do tédio, a fim de fazer progredir uma cura que não está embaraçada por tais obstruções, em tal caso sentir-se-á mais do que nunca incumbido da tarefa de fazer tudo que for possível dentro do poder de sua influência sobre o paciente, seus familiares e circunstâncias, para aliviá-lo do pesar e das contrariedades. Este será e deverá ser o propósito central de seus cuidados e de seu amor fraternal (Hahnemann, 1984, p. 149).




    Saúde e moral




    Em vista do exposto anteriormente, pela diferenciação entre a unidade mental e a unidade orgânica, devem existir outras formas de se buscar o equilíbrio dinâmico da saúde, atuando em níveis superiores da entidade humana, que não sejam somente por meio dos medicamentos homeopáticos. O caminho da moral (ética ou bem comum) é visto por Hahnemann como o mais elevado objeto da vida, que aproxima o homem ao Criador por meio de sensações que asseguram sua felicidade, de ações que exaltam sua dignidade, de conhecimentos que abraçam o Universo, exercitados pelo sopro divino ou Espírito racional na busca de sua evolução e crescimento interior.




    Se eu não soubesse para que fim fui posto aqui na Terra – para tornar-me melhor tanto quanto possível e tornar melhor tudo que me rodeia e que eu tenha o poder de melhorar – teria de me considerar muitíssimo imprudente, se tornasse conhecida para o bem comum, ainda antes de minha morte, uma arte que só eu possa e da qual está dentro de mim fazer a mais proveitosa possível se guardando-a em segredo. (Hahnemann, 1984, Prefácio à primeira edição).




    Mas se as relações do paciente não podem sofrer melhorias a tal respeito, e se ele não tiver filosofia, religião e controle suficiente sobre si próprio para suportar pacientemente e com equanimidade todos os sofrimentos e aflições pelos quais não pode ser culpado, e os quais não estão em seu poder curar; se o pesar e as contrariedades abatem-se continuadamente sobre ele e se foge à alçada do médico efetuar uma remoção duradoura destes que são os elementos mais destrutivos da vida, seria melhor que desistisse do tratamento e deixasse o paciente entregue à própria sorte, pois até mesmo o mais competente cuidado do caso com remédios que sejam os mais peculiares e os melhor adaptados ao transtorno corporal de nada servirá, para absolutamente nada; no caso de um paciente crônico exposto deste modo às mágoas e às contrariedades e em quem a economia vital está sendo destruída por contínuos ataques à mente. Prosseguir com a mais fantástica edificação é tolice quando seus alicerces estão sendo diariamente corroídos, mesmo que apenas gradualmente, pela ação das ondas. [...] Um grande e semelhante obstáculo à cura de doenças crônicas muito avançadas é frequentemente encontrado na debilidade e na fraqueza em que caem os jovens estragados por pais ricos e que são desencaminhados pela superabundância e pela devassidão daqueles, seduzidos pelas companhias depravadas, por paixões e excessos destrutivos, por pândegas, por abuso do instinto sexual, pelo jogo de azar etc. Sem a menor consideração pela vida e pela consciência, corpos originalmente robustos são debilitados por tais vícios até tornarem-se meros simulacros de humanidade, sendo, além disso, arruinados pelo tratamento perverso de suas doenças venéreas, de modo que a Psora que muitas vezes está emboscada no interior do organismo se avoluma e emerge como a mais digna de pena das doenças crônicas às quais, mesmo que a moralidade do paciente tenha melhorado devido a um remorso deprimente e que haja um pequeno remanescente de seus poderes vitais desperdiçados, aceitam apenas face a maior das dificuldades o alívio antipsórico. Estes casos deveriam ser abordados pelos médicos homeopatas como curáveis somente com as maiores cautelas e reservas (Hahnemann, 1984, p. 149; 152-153).




    Em seus escritos, Hahnemann exalta os ensinamentos de Confúcio, que tinha como ideal humano o homem de bem, praticante do bem comum e do amor fraterno como premissa máxima evolutiva, sem qualquer conotação religiosa ou mística, deixando clara sua concepção filosófica, apoiada nos ditames da ética e do respeito mútuo entre os seres (Teixeira, 1996; 1997; 2000a; 2000b; 2017).




    Vitalismo segundo o Espiritismo




    Fluido (força ou princípio) vital se origina do fluido cósmico universal




    O que entendemos como força ou princípio vital homeopático, o Espiritismo designa pelo mesmo termo (fluido, força ou princípio vital), sendo este um produto da matéria cósmica primitiva – massa etérea, fluido cósmico ou princípio vital universal – fonte primordial de todas as coisas e seres da natureza (Teixeira, 2000a; 2017).




    A matéria cósmica primitiva encerrava os elementos materiais, fluídicos e vitais de todos os Universos que desdobram suas magnificências perante a eternidade; ela é mãe fecunda e primacial de todas as coisas, e o que é mais, a geratriz eterna. Ela não desapareceu, essa substância de onde provêm as esferas siderais; não está morto este poder, pois incessantemente ainda dá à luz novas criações e recebe incessantemente os princípios reconstituídos dos mundos que se apagam do livro eterno. A massa etérea, mais ou menos rarefeita, que permeia os espaços interplanetários; esse fluido cósmico que enche o mundo, mais ou menos rarefeito nas regiões imensas, ricas em aglomerados de estrelas, mais ou menos condensado nos lugares em que ainda brilha o céu sideral, mais ou menos modificado por diversas combinações segundo as localidades da extensão, não é outra coisa senão a substância primitiva na qual residem as forças universais, de onde a natureza tem tirado todas as coisas. Este fluido penetra nos corpos como um imenso oceano. É nele que reside o princípio vital que dá nascimento à vida dos seres, e a perpetua sobre cada globo segundo sua condição, a princípio no estado latente que dormita ali onde a voz de um ser não o chama. Cada criatura, mineral, vegetal, mineral ou de outra espécie – pois há outros reinos naturais dos quais nem mesmo suspeitamos a existência –, por virtude desse princípio vital universal, sabe adequar as condições de sua existência e de sua duração. As moléculas do mineral têm certa soma dessa vida, assim como a semente e o embrião, e agrupam-se, conforme o organismo, em figuras simétricas que constituem os indivíduos. Muito importa que nos compenetremos dessa noção: que a matéria cósmica primitiva era revestida, não só das leis que asseguram a estabilidade dos mundos, mas ainda do princípio vital universal que forma gerações espontâneas sobre cada mundo à medida que se manifestam as condições da existência sucessiva dos seres, quando soa a hora da aparição dos filhos da vida, durante o período criador. Assim se efetua a criação universal (Kardec, 1990, cap. VI, itens 17-8).




    Força vital instintiva, automática e conservadora da vida




    A força ou princípio vital, um estado particular ou uma modificação do fluido cósmico universal, é o que confere a vida aos seres e as propriedades à matéria orgânica (Teixeira, 2000a; 2017).




    Dizendo que as plantas e os animais são formados dos mesmos princípios constituintes dos minerais, falamos em sentido exclusivamente material, pois que aqui apenas do corpo se trata. Sem falar do princípio inteligente, que é uma questão à parte, há na matéria orgânica um princípio especial, inapreciável, e que ainda não pôde ser definido: é o princípio vital. Este princípio, que é ativo no ser vivente, é extinto no morto; nem por isso deixa ele de conferir à substância as características que a distinguem das substâncias inorgânicas (Kardec, 1990, cap. X, item 16).




    Força vital orgânica – unidade substancial entre o corpo físico e o princípio vital




    Assim como no vitalismo homeopático, a força vital orgânica representa uma unidade substancial entre o corpo físico e a força vital. No organismo vivo, sua atividade é mantida pela ação do conjunto de órgãos, ao mesmo tempo em que sustenta o funcionamento dos sistemas orgânicos (Teixeira, 2000a; 2017).




    O conjunto dos órgãos constitui uma espécie de mecanismo, impulsionado pela atividade íntima ou princípio vital que neles existe. O princípio vital é a força motriz dos corpos orgânicos. Ao mesmo tempo em que o agente vital impulsiona os órgãos, a ação destes entretém e desenvolve o agente vital, mais ou menos como o atrito produz o calor (Kardec, 1991, parte primeira, cap. IV, questão n. 67).




    Combinando-se sem o princípio vital, o oxigênio, o hidrogênio, o azoto e o carbono unicamente teriam formado um mineral ou corpo inorgânico; o princípio vital, modificando a constituição molecular desse corpo, dá-lhe propriedades especiais. Em lugar de uma molécula mineral, tem-se uma molécula de matéria orgânica. A atividade do princípio vital é mantida durante a vida pela ação do conjunto de órgãos, como o calor é mantido pelo movimento de rotação de uma roda; quando isto cessa pela morte, o princípio vital se extingue, como o calor, quando a roda cessa de girar. [...] (Kardec, 1990, cap. X, item 18).




    Fluido cósmico (etéreo ou vital) e outras manifestações energéticas




    Assim como a força ou princípio vital orgânico – responsável pelos processos de vida e crescimento do corpo físico – tem origem na matéria cósmica primitiva, ou éter, outras formas de energia transformada presentes no mundo físico, como a eletricidade, o magnetismo e a gravidade, entre outras, também têm sua matriz nesse mesmo fluido cósmico ou etéreo (Teixeira, 2000a; 2017).




    Há um fluido etéreo que enche o espaço e penetra os corpos; este fluido é o éter ou matéria cósmica primitiva, geratriz do mundo e dos seres. As forças que presidiram às metamorfoses da matéria são inerentes ao éter; trata-se de leis imutáveis e necessárias que regem o mundo. Estas formas múltiplas, indefinidamente variadas segundo as combinações da matéria, localizadas segundo as massas, diversificadas em seus modos de ação segundo as circunstâncias e os ambientes, são conhecidas na terra sobre os nomes de gravidade, coesão, afinidade, atração, magnetismo, eletricidade ativa; os movimentos vibratórios do agente são conhecidos sob os nomes de som, calor, luz etc. Em outros mundos, tais efeitos se apresentam sob outros aspectos, oferecem características desse mundo, e na imensa extensão dos céus, forças em número indefinido são desenvolvidas numa escala inimaginável, da qual somos tampouco capazes de avaliar a grandeza, como o crustáceo, no fundo do oceano, tampouco o é de abarcar a universalidade dos fenômenos terrestres. Ora, da mesma forma que não há senão uma só substância simples, primitiva, da mesma forma todas essas forças dependem de uma lei universal diversificada em seus efeitos, e que, através de decretos eternos, foi soberanamente imposta à criação para nela constituir a harmonia e a estabilidade (Kardec, 1990, cap. VI, item 10).




    Força ou fluido vital é responsável pelo estado de saúde ou doença




    O fluido ou força vital está relacionado ao estado de saúde ou doença, vida ou morte, pois todo organismo está impregnado com o fluido vital, responsável pela atividade e pelo funcionamento dos órgãos. Na morte física, ocorre a ruptura do fluxo vital, com a carência da energia vital mantenedora da vida, o que impede que as moléculas se aglutinem segundo sua força de coesão. O fluido vital que anima o corpo físico corresponde à eletricidade que faz funcionar os aparelhos elétricos. A quantidade de fluido vital varia entre as espécies e entre os seres de uma mesma espécie, influindo na atividade e na saúde deles. Quando o fluido vital se esgota, torna-se incapaz de manter a vida, podendo ser “renovado pela absorção e assimilação de substâncias que o contêm” (Teixeira, 2000a; 2017).




    Após a morte do ser orgânico, os elementos que o formaram passam por novas combinações, constituindo novos seres, que haurem na fonte universal o princípio da vida e da atividade, absorvendo-o e assimilando-o, para novamente o devolverem a essa fonte logo que deixarem de existir. Os órgãos estão, por assim dizer, impregnados de fluido vital. Esse fluido dá a todas as partes do organismo uma atividade que lhes permite comunicar-se entre si, no caso de certas lesões, e restabelecerem funções momentaneamente suspensas. Mas quando os elementos essenciais do funcionamento dos órgãos foram destruídos, ou profundamente alterados, o fluido vital não pode transmitir-lhes o movimento da vida, e o ser morre. Os órgãos reagem mais ou menos necessariamente uns sobre os outros; é da harmonia do seu conjunto que resulta essa reciprocidade de ação. Quando uma causa qualquer destrói esta harmonia, suas funções cessam como o movimento de um mecanismo cujas engrenagens essenciais se desarranjaram; como um relógio gasto pelo uso ou desmontado por um acidente, que a força motriz não pode pôr em movimento. Temos uma imagem mais exata da vida e da morte num aparelho elétrico. Esse aparelho recebe a eletricidade e a conserva em estado potencial, como todos os corpos da natureza. Os fenômenos elétricos, porém, não se manifestam enquanto o fluido não for posto em movimento por uma causa especial, e só então se poderá dizer que o aparelho está vivo. Cessando a causa da atividade, o fenômeno cessa: o aparelho volta ao estado de inércia. Os corpos orgânicos seriam, assim, como pilhas ou aparelhos elétricos nos quais a atividade do fluido produz o fenômeno da vida: a cessação dessa atividade ocasiona a morte. A quantidade do fluido vital não é a mesma em todos os seres orgânicos: varia segundo as espécies e não é constante no mesmo indivíduo, nem nos vários indivíduos de uma mesma espécie. Há os seres que estão, por assim dizer, saturados de fluido vital, enquanto outros o possuem apenas em quantidade suficiente. É por isso que uns são mais ativos, mais enérgicos, e de certa maneira, de vida superabundante. A quantidade de fluido vital se esgota. Pode tornar-se incapaz de entreter a vida, se não for renovada pela absorção e assimilação de substâncias que o contém. O fluido vital se transmite de um indivíduo a outro. Aquele que o tem em maior quantidade pode dá-lo ao que tem menos e, em certos casos, fazer voltar uma vida prestes a extinguir-se (Kardec, 1991, parte primeira, cap. IV, questão n. 70).




    Princípio vital irracional difere do princípio espiritual inteligente




    O princípio vital irracional e instintivo difere do princípio espiritual inteligente, originando-se o primeiro do elemento cósmico universal, sem apresentar manifestações de inteligência ou vontade, enquanto o segundo, por intermédio de sua atividade intelectual, possui características superiores. Enquanto o princípio vital está diretamente relacionado à vida orgânica, o princípio espiritual possui uma atividade independente e autônoma (Teixeira, 2000a; 2017).




    O princípio espiritual e o princípio vital são uma e a mesma coisa? Como sempre, partindo da observação dos fatos, diremos que se o princípio vital fosse inseparável do princípio inteligente haveria alguma razão em confundi-los; porém, desde que se veem seres que vivem e não pensam como as plantas; corpos humanos que ainda estão animados com a vida orgânica, ao passo que neles já não existe mais nenhuma manifestação do pensamento; que se produzem no ser vivente movimentos vitais independentes de qualquer ato de vontade; que durante o sono a vida orgânica está em toda sua atividade, ao passo que a vida intelectual não se manifesta por qualquer atividade exterior, há lugar para se admitir que a vida orgânica reside num princípio inerente à matéria, independente da vida espiritual que é inerente ao Espírito. Ora, desde que a matéria tem uma vitalidade independente do Espírito, torna-se evidente que esta dupla vitalidade repousa sobre dois princípios diferentes. [...] O princípio espiritual teria sua fonte no elemento cósmico universal? Não seria senão uma transformação, um modo de existência desse elemento, como a luz, a eletricidade, o calor, etc.? Se assim fosse, o princípio espiritual estaria sujeito às vicissitudes da matéria; ele se extinguiria pela desagregação, como o princípio vital; o ser inteligente não teria senão uma existência momentânea como sucede ao corpo, e com a morte ele reentraria no nada, ou, o que vem a dar no mesmo, no todo universal; isso seria, numa palavra, a sanção das doutrinas materialistas. As propriedades sui generis que são reconhecidas no princípio espiritual provam que ele tem sua existência própria independente, pois se tivesse sua origem na matéria não teria essas propriedades. Desde que a inteligência e o pensamento não podem ser atributos da matéria, chega-se a essa conclusão, remontando os efeitos às causas, que o elemento material e o elemento espiritual são dois princípios constitutivos do universo. O elemento espiritual individualizado constitui os seres chamados Espíritos, assim como o elemento material individualizado constitui os diferentes corpos da Natureza, orgânicos e inorgânicos (Kardec, 1990, cap. XI, itens 5-6).




    Perispírito: veículo intermediário entre a unidade substancial físico-vital e o Espírito




    Funcionando como um elo entre o corpo material e o Espírito, existe um corpo fluídico denominado perispírito, com características intermediárias entre a rudeza da matéria e a sutileza do Espírito, permitindo a manifestação deste no plano físico. Apresenta uma natureza não material, originária de uma modificação especial do fluido cósmico universal, e uma natureza astral. O perispírito é o veículo de manifestação do pensamento e o receptor das sensações (emoções) produzidas pelos agentes externos.




    O Espírito, por sua essência espiritual, é um ser indefinido, abstrato, que não pode ter uma ação direta sobre a matéria; era-lhe necessário um intermediário. Este intermediário é o envoltório fluídico que de certa forma faz parte integrante do Espírito, envoltório semimaterial, isto é, participante da matéria, por sua origem, e da espiritualidade, por sua natureza astral. Como toda matéria, ele é originado no fluido cósmico universal, o qual, nesta circunstância, sofre uma modificação especial. Este envoltório, designado sob o nome de perispírito, de um ser abstrato faz do Espírito um ser concreto, definido, apreensível pelo pensamento; ele o torna apto a agir sobre a matéria tangível, da mesma forma que todos os fluidos imponderáveis, que são, conforme se sabe, os mais possantes motores. O fluido perispiritual é, pois, o traço de união entre o Espírito e a matéria. Durante sua união com o corpo, é o veículo de seu pensamento para transmitir o movimento às diversas partes do organismo, as quais se agitam sob o impulso de sua vontade, e para repercutir no Espírito as sensações produzidas pelos agentes exteriores. Tem por fios condutores os nervos, como no telégrafo o fluido elétrico tem por condutor o fio metálico (Kardec, 1990, cap. XI, item 17).




    Ao perispírito, em si, corpo sutil do Espírito formado pelo fluido cósmico universal, acrescentam-se as características sensitivas e inteligentes do indivíduo, passando a funcionar como veículo do pensamento, das sensações e das percepções do Espírito, representando a união do corpo astral com o corpo mental, segundo as demais concepções filosóficas citadas anteriormente (Teixeira, 2000a; 2017).




    Suponhamos um fluido bastante sutil para penetrar todos os corpos; este fluido, sendo não inteligente, age mecanicamente seguindo unicamente as leis materiais; mas se supusermos que este fluido seja dotado de inteligência, de faculdades perceptivas e sensitivas, agirá, não mais cegamente, mas com discernimento, com vontade e liberdade; ele verá, ouvirá e sentirá. As propriedades do fluido perispiritual podem dar-nos uma ideia. Por si mesmo, não é inteligente, eis que é matéria; mas é o veículo do pensamento, das sensações e das percepções do Espírito. O fluido perispiritual não é o pensamento do Espírito, mas, sim, o agente e o intermediário desse pensamento; como é ele que o transmite de alguma forma está impregnado pelo pensamento, e dada a impossibilidade em que temos de isolá-lo, parece-nos ser íntegro com o ar, de modo que podemos, por assim dizer, materializá-lo. Da mesma forma pela qual dizemos que o ar torna-se sonoro, poderíamos, tomando o efeito pela causa, dizer que o fluido se torna inteligente (Kardec, 1990, cap. II, itens 22-23).




    Perispírito: condensação do fluido cósmico universal em torno do princípio inteligente




    O perispírito é a condensação do fluido cósmico universal em torno do Princípio Inteligente, Espírito ou Alma. Esse envoltório fluídico (fluido perispiritual) é formado a partir dos fluidos ambientais e, por isso, sua composição varia conforme os planos ou mundos em que o Espírito habita. A natureza da roupagem perispiritual relaciona-se com o grau de evolução moral-espiritual do Espírito, podendo ser alterada por ele quando desce a planos inferiores; o mesmo, porém, não ocorre no caso inverso, ou seja, quando um Espírito de grau de evolução inferior quer ascender a planos superiores (Teixeira, 2000a; 2017).




    O perispírito ou corpo fluídico dos Espíritos é um dos produtos mais importantes do fluido cósmico; é uma condensação desse fluido em torno de um foco de inteligência ou alma. Já vimos que o corpo carnal tem igualmente seu princípio nesse mesmo fluido transformado e condensado em matéria tangível; no perispírito, a transformação molecular se opera diferentemente, pois o fluido conserva sua imponderabilidade e suas qualidades etéreas. O corpo perispiritual e o corpo carnal, pois, têm sua fonte no mesmo elemento primitivo; um e outro são matéria, embora sob dois estados diversos. Os Espíritos extraem seu perispírito do ambiente onde se encontram, o que quer dizer que esse envoltório é formado dos fluidos ambientais; daí resulta que os elementos constitutivos do perispírito devem variar segundo os mundos. [...] Ao abandonar a Terra, o Espírito deixa aí seu envoltório fluídico e reveste um outro apropriado ao mundo onde vai habitar. A natureza do envoltório fluídico está sempre em relação com o grau de adiantamento moral do Espírito. Os Espíritos inferiores não podem mudá-lo a seu bel-prazer e, por conseguinte, não podem se transportar, à vontade, de um mundo a outro. É o caso em que o envoltório fluídico, se bem que etéreo e imponderável em relação à matéria tangível, ainda é muito pesado, se assim se pode exprimir, em relação ao mundo espiritual, para lhes permitir saírem de seu ambiente. Será preciso classificar nesta categoria aqueles cujo perispírito é bastante grosseiro para que eles o confundam com o corpo carnal, e que, por esta razão, acreditam estar sempre vivos. Estes Espíritos, cujo número é grande, permanecem na superfície da Terra tal como os encarnados, acreditando sempre ocupar-se com o que estão habituados; outros, um pouco mais desmaterializados, entretanto, não o são o suficiente para se elevar acima das regiões terrestres. Os Espíritos superiores, ao contrário, podem vir aos mundos inferiores e mesmo aí se encarnar. Dos elementos constitutivos do mundo em que entram extraem os materiais do envoltório fluídico ou carnal apropriados ao ambiente onde se encontram. Fazem como o grande senhor que deixa suas belas roupas para vestir-se momentaneamente com trajes plebeus, sem que por isso deixe de ser o grande senhor. É assim que Espíritos das ordens mais elevadas podem se manifestar aos habitantes da Terra, ou encarnar-se entre eles, em missão. Tais Espíritos trazem consigo não o envoltório, mas a lembrança por intuição das regiões de onde proveem e que veem no pensamento. São como videntes no meio de cegos. [...] Os Espíritos chamados a viver naquele meio extraem dele seu perispírito; mas, conforme seja o próprio Espírito mais ou menos purificado, seu perispírito se forma de partes mais puras ou mais grosseiras do fluido próprio ao mundo no qual de encarna. O Espírito ali produz, sempre por comparação e não por assimilação, o efeito de um reativo químico que atrai a si as moléculas assimiláveis à sua natureza. Daí resulta um fato capital: que a constituição íntima do perispírito não é idêntica em todos os Espíritos encarnados ou desencarnados que povoam a Terra e o espaço circundante. [...] Também resulta que: o envoltório perispiritual do mesmo Espírito se modifica com o progresso moral dele, em cada encarnação, mesmo que o faça no mesmo ambiente; que os Espíritos superiores, encarnando-se excepcionalmente em missão num mundo inferior, têm um perispírito menos grosseiro que o dos nativos deste mundo. [...] O fluido etéreo é para as necessidades do Espírito o que a atmosfera é para as necessidades dos encarnados. Ora, da mesma forma que os peixes não podem viver no ar, que os animais terrestres não podem viver numa atmosfera demais rarefeita para seus pulmões, os Espíritos inferiores não podem suportar o brilho e a impressão dos fluidos mais eterizados. [...] Eis porque não podem sair do ambiente apropriado à sua natureza; para mudarem de meio, deverão primeiramente mudar sua natureza; terão que se despojar de seus instintos materiais que os retêm em seus ambientes materiais; numa palavra, terão que se depurar e se transformar moralmente; então, gradualmente, eles se identificarão com um ambiente mais purificado, o que se torna para eles uma necessidade [...] (Kardec, 1990, cap. XIV, itens 7-11).




    O perispírito modela o corpo físico na encarnação do Espírito




    Durante a gestação e encarnação do Espírito, o perispírito serve de molde à formação do corpo físico, unindo-se, molécula por molécula, à unidade orgânico-vital em desenvolvimento (Teixeira, 2000a; 2017).




    Quando o Espírito deve se encarnar num corpo humano em vias de formação, um laço fluídico que nada mais é senão uma expansão do seu Espírito o liga ao gérmen em cuja direção ele se sente atraído por uma força irresistível desde o momento da concepção. À medida que o gérmen se desenvolve firma-se o laço; sob a influência do princípio vital material do gérmen, o perispírito, que possui certas propriedades da matéria, se une, molécula por molécula, ao corpo que se forma; daí se pode dizer que o Espírito, por intermédio de seu perispírito, de alguma forma toma raiz no gérmen como uma planta na terra. Quando o gérmen está inteiramente desenvolvido a união é completa, e então ele nasce para a vida exterior. Por efeito contrário, esta união do perispírito e da matéria carnal que se havia realizado sob a influência do princípio vital do gérmen, quando esse princípio cessa de agir em resultado da desorganização do corpo, a união, que apenas era mantida por uma força atuante, cessa quando essa força cessa de agir; então, o Espírito se solta, molécula por molécula, como um dia se uniu, e o Espírito recupera sua liberdade. Assim, não é a partida do Espírito que causa a morte do corpo, mas a morte do corpo que causa a partida do Espírito (Kardec, 1990, cap. XI, item 18).




    Comparações entre o princípio vital homeopático-espírita e as demais concepções médicas e filosóficas




    Como pudemos observar, a força ou princípio vital das concepções homeopática e espírita é definida como tsri ou chi pela MTC, sendo composta pelos princípios polares e complementares denominados Yin e Yang. Assim como na Homeopatia e no Espiritismo, o tsri está intimamente ligado ao organismo físico, formando uma unidade substancial com este, circulando dentro dos meridianos ou canais de energia com uma velocidade própria e sendo passível de ser modulado pelo estímulo das agulhas em determinados pontos do corpo.




    Ao tsri, como à força vital homeopática-espírita, atribui-se a função de animar e estruturar o organismo físico. Ao se debilitar, o organismo perde a resistência e a atividade, adoecendo. Esgotando-se em uma parte do corpo, ocorre a desagregação celular. Ao abandonar completamente o corpo físico, ocorre a morte do indivíduo. O tsri ou chi é produzido pelos rins, compreendendo a força de caráter ou decisão. Semelhante à Homeopatia, a doença é fruto do desequilíbrio da força vivificante, e a cura ocorrerá pela sua reestruturação, obtida por meio da acupuntura e demais técnicas que englobam a MTC.




    Segundo a concepção hindu-teosófica, o linga-sharira ou duplo etérico corresponde ao princípio vital homeopático-espírita e ao tsri ou chi da MTC. Essa entidade imaterial é constituída pelo prāṇa ou fluido universal, energia que anima e organiza a matéria. 
Existem cinco tipos de prāṇa, cada qual relacionado a um grupo de órgãos e funções do corpo físico. De forma análoga às concepções da Homeopatia, do Espiritismo e da acupuntura, o duplo etérico é desprovido de razão e inteligência, não podendo servir de veículo independente da consciência. Está ligado tão intimamente ao corpo físico que qualquer perturbação produzida neste é sentida imediatamente naquele e vice-versa; analogamente, o duplo etérico exerce influência sobre a saúde do organismo ao longo da vida.




    Por meio do duplo etérico, as emoções e os pensamentos atingem o corpo físico, oriundos do corpo astral e do corpo mental, respectivamente. Da mesma forma, as impressões externas são captadas e enviadas às instâncias superiores da individualidade humana por meio do duplo etérico. A força vital, ou prāṇa, também conhecida como éter vital, se acumula em centros de força ou chakras, distribuídos pelo corpo, analogamente aos meridianos de energia da acupuntura. Esses chakras relacionam-se aos diversos órgãos físicos, comandando suas funções (por exemplo, o órgão de captação do prāṇa solar é o baço, por meio do chakra esplênico).




    Conforme pudemos observar, o corpo vital dos conceitos rosa-cruzes corresponde ao linga-sharira ou duplo etérico da concepção hindu-teosófica, ao chi ou tsri que circula nos meridianos de energia da MTC e ao princípio vital das concepções Homeopática e espírita, com as mesmas propriedades descritas anteriormente (irracional e instintivo; unido integralmente ao corpo físico; servindo de molde plasmador a ele etc.).




    Mudando-se apenas as terminologias, enquanto o duplo etérico é constituído pelo prāṇa, o corpo vital é composto pelo éter, com quatro tipos diferentes (químico, de vida, de luz e refletor), cada qual relacionado a uma propriedade do corpo vital (crescimento, reprodução, manutenção do calor interno e captação das sensações externas, manifestação do pensamento e memória). Esse éter provém do Sol, sendo captado pelo baço, órgão do corpo vital. Semelhante ao duplo etérico hindu, o corpo vital funciona como intermediário entre o corpo físico e os demais veículos sutis, levando as sensações do mundo externo às entidades superiores da individualidade humana, assim como os sentimentos e os pensamentos do corpo de desejos e da mente, respectivamente, ao corpo denso.




    Ao linga-sharira, duplo etérico, corpo vital ou alma vivente, a Cabala Hebraica denomina, segundo os autores estudados, tzelem (ou nephesh), também chamado de forma astral ou espectro. A definição deste, assim como suas propriedades, se assemelha às demais concepções citadas.




    Segundo a antroposofia, o princípio vital homeopático-espírita corresponde ao corpo etéreo, etérico ou vital, apresentando as mesmas características anteriormente citadas. De forma análoga, encontramos semelhança de conceitos entre a medicina antroposófica e a medicina homeopática. Enquanto Hahnemann atribuía ao desequilíbrio da força vital a gênese das doenças orgânicas, administrando medicamentos dinamizados segundo o princípio da similitude, com o intuito de restaurar a integridade do princípio vital (corpo vital), Steiner considera como fatores do adoecer orgânico a ligação excessiva dos corpos astral e/ou da organização do eu com a entidade física, o que está direta ou indiretamente relacionado à deficiência intrínseca do corpo etéreo (vital) (Teixeira, 2000a; 2000b; 2017).
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